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B O L E T I M  D E

POR QUE ESTAMOS EM GREVE?
Nós, servidores  
t é c n i c o - 
administrativos em 
Educação da UFRGS, 
UFCSPA e IFRS, 
decidimos entrar em 
GREVE (de âmbito 
nacional!) para lutar 
pela valorização de 
nossa categoria e por 
melhores condições 
de trabalho. Esta foi a 
decisão tomada  pela 
Assembleia Geral da 
ASSUFRGS realizada 
em 28 de maio último.
Num primeiro 
momento, o que nos 
move é a necessidade 
de fixar uma data-
base e reajustar nosso 
salário em 27,3%, 
incluindo as perdas 
salariais, que vêm 
subtraindo, de nossa 
remuneração, o seu 
valor real.
Internamente, nossa 
luta contempla 
também outras 

questões que 
não podem ser 
n e g l i g e n c i a d a s , 
como a ausência de 
paridade na escolha 
para Reitor e Diretores 
e na participação 
nos colegiados, a 
defesa do regime de 
trabalho de 30 horas, 
o aprimoramento do 
Plano de Carreira.
Sabemos que nosso 
País vem enfrentando 
uma crise que vem 
afetando todos os 
trabalhadores. Mas, 
na Pátria Educadora, 
esperamos ser 
respeitados e 
valorizados. Esta 
valorização passa 
também pelo “Não 
à Terceirização”. 
Repudiamos este 
projeto de lei que 
só faz sentido 
se considerados 
os interesses da 
iniciativa privada. 

Queremos uma 
Universidade Pública 
e gratuita, com acesso 
a todos os cidadãos 
indiscriminadamente. 
Queremos o respeito 
à Constituição, que 
prevê o concurso 
público como a 
única possibilidade 
legítima de ingresso 
nos quadros dessas 
instituições (CF/1988, 
art. 37, inc. II).
Isto sem falar nos 
consideráveis cortes 
anunciados para 
o orçamento da 
Educação. Por pouco 
tempo, tivemos a 
ilusão de que os 
vultosos recursos 
provenientes da 
exploração do pré-
sal seriam investidos 
na Educação!!!!!  Em 
lugar disso, 07 bilhões 
podem ser cortados 
dessa pasta. E foram 
pra onde??? Cadê a 

Pátria Educadora?? 
Nas diversas esferas 
(municipal, estadual 
e federal), o que se 
vê é um quadro de 
completo descaso 
com a Educação. 
Justificamos, por 
essas razões, a 
toda a comunidade 
universitária da 
UFRGS, UFCSPA e 
IFRS (professores, 
alunos e familiares), 
o porquê de estarmos 
em greve e pedimos 
que  apoiem o nosso 
movimento paredista.
Convocamos os 
colegas que integram 
nossa categoria a 
buscar informações.  
Participem das 
atividades do 
movimento e 
escolham aderir à 
GREVE 2015.
 

DEBATE SOBRE CARREIRA

11/06
QUINTA-FEIRA

ÀS 14 HORAS

Local: 
Auditório da 
FABICO/UFRGS

- Data-base e 
negociação coletiva  
no serviço público!

- Valorização 
dos técnicos!

- Valorização do 

salário mínimo!
 

- Política salarial

27,3%
Reajuste sem 

perdas!



10/06 
quarta-feira

11/06 
quinta-feira

12/06 
sexta-feira

13/06 
sábado

ta
rd

e:
m

an
hã

:

9h – Mobilização no Campus 
do Vale (ponto de encontro: 

Subsede da Assufrgs)

8h – Reunião com os ser-
vidores na Estação Experi-

mental

8h30 – Reunião FACED 
acessibilidade

9h – Sabadão com 
churrasco na 

Sede Campestre 
(por adesão)

10 h -  Debate aberto sobre 
RUs 

9h – Atividade dos campi 
do IFRS na Restinga

9h - Reunião CLG (Centro)

 10h- Reunião mobilização 
Veterinária

14h – Reunião CLG (Vale) – 
local a confirmar

14h - Debate sobre o PCC-
TAE e Carreira, no Auditó-

rio da FABICO/UFRGS.

Diante da interrupção dos serviços 
prestados pelos Técnicos Administrativos 
(TAES) em greve na UFRGS, UFCSPA 
e IFRS (POA, Restinga e Canoas), o 
Comando Local de Greve conclama a 
todos à reflexão sobre a importância do 
respeito e da solidariedade aos que lutam 
por justiça, liberdade e democracia para 
os trabalhadores.
Todas as vitórias e conquistas que 
alcançamos foram frutos de luta e 
elevação das necessidades coletivas 
sobre os interesses individuais. O atual 
movimento tem causado impacto na 
rotina dos campi justamente pela grande 
adesão dos TAEs. E essa adesão se deve 
à compreensão de que a conjuntura de 
cortes de recursos da educação, arrocho 
salarial, precarização das condições de 
trabalho, retirada de direitos, terceirização 
das funções públicas, etc. se coloca 

como uma ameaça aos nossos direitos 
individuais e coletivos, inclusive atacando 
um dos direitos mais elementares de todo 
povo brasileiro, que é o direito à educação 
pública, gratuita e de qualidade.
Nesse contexto e em virtude da falta de 
segurança, infraestrutura e condições 
de trabalho específicas, além de quadro 
técnico defasado, que comprometem a 
segurança alimentar e o bom atendimento 
ao público-alvo, as Nutricionistas e 
Técnicas em Nutrição desta Universidade 
aderiram à greve dos TAEs. E, ainda, 
solidarizam-se à luta da categoria para a 
melhoria dessas condições.
O Comando Local de Greve está atento e 
aberto ao diálogo com todos os setores 
da sociedade que se sintam prejudicados 
com a interrupção dos serviços. Mas temos 
como princípio dentro do movimento de 
greve que somente os serviços dos quais 
dependa a proteção à vida, à segurança 

e ao patrimônio público serão mantidos 
sem interrupção. Todos os demais 
serviços poderão ser interrompidos 
por decisão dos trabalhadores, e 
consideramos respeitável toda atitude 
de luta e resistência diante da ofensiva 
contra nosso trabalho e nosso direito. 
A causa e a responsabilidade pela 
interrupção dos importantes serviços 
para a comunidade na nossa e em 
outras greves são dos patrões e dos 
governos que escolhem precarizar as 
condições dos trabalhadores em benefício 
dos ricos e do capital. Entendemos 
que é responsabilidade  da  Reitoria o  
suprimento  de auxílio alimentação  à  
comunidade  usuária  dos  Restaurantes 
Universitários,  com  prioridade  aos  
estudantes  carentes.
A decisão de adesão à greve cabe a 
cada trabalhador, e deve ser respeitada, 
pois reflete a consciência individual. 

A liberdade democrática é um direito 
humano e por isso respeitamos a 
autonomia de todos sobre suas decisões 
pessoais. Respeitamos aqueles que não 
aderiram imediatamente ao movimento. 
Temos como princípio respeitar a 
orientação e o posicionamento político 
de todos. E, portanto, nesse mesmo 
espírito de fraternidade, pedimos o 
respeito a todas e todos que aderirem ao 
movimento de greve. O direito à greve 
deve ser respeitado e defendido pelos 
que cultivam os princípios de justiça e 
democracia na nossa sociedade.
 

“Quem não se movimenta 
não sente as correntes que o prendem.”

                                          Rosa 
Luxemburgo

CLG EM DEFESA DA
EDUCAÇÃO PÚBLICA

	 Cumprindo resolução do XXII 
Confasubra, reafirmada na Plenária 
Nacional que aconteceu nos dias 23 
e 24 de maio em Brasília, a grande 
maioria dos técnico-administrativos 
das universidades federais realizaram 
assembleias e deflagraram o processo 
grevista. Estamos completando a 
primeira semana da paralisação 
nacional com um quadro histórico de 
definição quanto a greve, já atingindo 
56 Universidades e também alguns 
institutos federais e cefets. É o 
melhor quadro de início de greve 
já verificado em nossa categoria, 

e que vem contribuindo com 
outros setores, como os docentes, 
estudantes e trabalhadores da saúde 
e previdência, que também estão 
construindo seus movimentos e 
articulando ações conjuntas. 
Como parte dessas atividades da 
próxima semana, teremos reunião 
da Andifes na terça, reunião do 
Fórum Nacional de Entidades dos 
Servidores Federais, também na 
terça, reunião de representações 
dos comandos nacionais de greve da 
Fasubra e Andes, chamando também 
a participação de Une, Anel e 

Sinasefe, na quarta, além de reunião 
de organização da intervenção na 
CNSC. Assim, orientamos que nas 
bases, o movimento e Comandos 
Locais de Greve busquem junto às 
administrações das Instituições e aos 
órgãos colegiados, manifestações de 
apoio à luta nacional e à greve que 
deflagramos, como parte da defesa 
da Educação Pública e da dignidade 
para os trabalhadores.
             

Fonte: Fasubra Sindical.

GREVE NACIONAL DOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 
DAS IFES SE CONSOLIDA EM NÍVEL NACIONAL

- PISO E STEP
CONTRA A PERDA DE 

DIREITOS!

- PELA MELHORIA 
DO ATENDIMENTO À 

COMUNIDADE

 30 HORAS JÁ!

- CONTRA A 

TERCEIRIZAÇÃO 
 É BARATO PARA O 

PATRÃO E 
PRECARIZADO PARA

O TRABALHADOR!

Havendo dúvidas acerca das questões dos princípios de essencialidade ou necessidade de 
reunião com a Comissão de Ética por qualquer outra demanda, entre em contato com a 

ASSUFRGS ou pelo endereço eletrônico   secretaria@assufrgs.org.br
 

Expressamos nossa solidariedade a todas trabalhadoras e trabalhadores que 
assumem a luta como instrumento de transformação das suas próprias vidas

 e de toda sociedade.
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Campanha do Agasalho 2015:
Pontos de coleta: Sede da Assufrgs, subsede do Vale,

 e nas Assembleias gerais.


